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A catarata é a principal causa de cegueira evitável no mundo, com elevada 

prevalência associada ao envelhecimento populacional. No Brasil, a cirurgia 

ofertada pelo Sistema Único de Saúde (SUS) é essencial para garantir acesso 

equitativo à saúde ocular. O objetivo é analisar o acesso às cirurgias de 

catarata realizadas pelo SUS na Região Sudeste entre 2020 e 2025. Trata-se 

de um estudo ecológico, baseado em dados secundários do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponíveis no DATASUS. No 

período analisado, o Brasil registrou 334.192 internações por catarata e 

transtornos do cristalino, sendo 66% concentradas na Região Sudeste, 

destacando-se o estado de São Paulo. Em contraste, a Região Norte 

respondeu por apenas 2% das internações, evidenciando desigualdades 

territoriais no acesso. Conclui-se que, apesar da elevada oferta no Sudeste, 

persistem fragilidades na regionalização da atenção oftalmológica. 
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